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    Com meus filhos eu pude vivenciar o que é educar para além da escola. Mãe de três, eduquei-os para a vida, para a felicidade – e continuo educando, pois quando se é pai ou mãe, esse é um papel que nunca abandonamos.




    O que você tem em mãos é precioso. Precioso porque ensina que educar, amar e dar limites são, no fim das contas, verdadeiros sinônimos. E, acima de tudo, educar para o sucesso, porque aí está o real reflexo do que é amar, sobretudo quando entendemos que ser bem--sucedido significa ser feliz.




    A proposta de Educar, amar e dar limites: os princípios para criar filhos vitoriosos está longe de ser um manual de instruções – o que definitivamente não existe quando se trata de criar filhos. Aqui, Paulo Vieira, um dos mais conceituados coaches do país, e Sara Braga, pedagoga com mais de vinte anos de experiência, mostram alguns pilares para ajudá-lo nessa jornada cheia de obstáculos, porém incalculavelmente gratificante, que é educar.




    Torço para que este livro chegue às mãos de muitos pais e mães e que possa ajudá-los a desempenhar cada vez melhor esse papel que é tão fundamental para que possamos construir uma sociedade melhor, um mundo melhor.




    ROSELY BOSCHINI – CEO da Editora Gente
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      Dedico este livro aos meus filhos, Júlia, Mateus e Daniel. Eles me inspiram, todos os dias, a buscar novas formas de ajudar os adultos a transformarem suas vidas e as crianças a crescerem da melhor maneira possível, com crenças fortalecedoras e memórias positivas que as possibilitem ser fortes e saudáveis emocionalmente.




      O trabalho que resultou nas próximas páginas dedico também a todas as crianças do Brasil e do mundo, que merecem, e podem viver uma vida extraordinária de amor, sucesso, felicidade e plenitude em todas as áreas da vida.




      Eu reconheço a missão fundamental que nós, pais, temos na criação dos nossos filhos e, com isso, espero que este livro chegue a cada uma das suas famílias e transforme tudo em volta.




       




      PAULO VIEIRA[image: ]




      Aos meus pais, Beatriz e José Maria, que nunca deixaram faltar o amor e os princípios e valores cristãos. Ao meu marido, Paulo Pina, que tem por mim um amor incondicional, sempre viu os meus talentos e nunca desistiu de me ver alcançando os meus sonhos. Aos meus filhos, Rodrigo, Arthur, Pauline eAndré, razão deste meu amor pela família e pelo desenvolvimento humano, na certeza de que esta minha conquista os estimulará sempre para que realizem os seus sonhos e sejam a potência que nasceram para ser. 




       




      SARA BRAGA[image: ]
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    Quando Sara e eu nos unimos na Febracis para pensar no “Programa Jeito de Viver Família”, uma grande ficha caiu: não estamos criando filhos para o extraordinário. Somos pais e mães cada dia mais atarefados, envoltos em uma rotina focada em grandes conquistas pessoais e profissionais. Somos pais e mães preocupados com o futuro dos nossos filhos, trabalhando incessantemente para que possam ter tudo o que nós sempre sonhamos.




    Amor não falta, sem dúvida nenhuma. Mas também não falta culpa. Culpa pela ausência, pelas constantes faltas aos compromissos, pelas promessas quebradas. Culpa por todas as vezes em que fomos duros demais ou permissivos demais. Culpa pela conexão familiar cada vez mais frágil, por todas as vezes em que não soubemos externar esse amor tão grande que existe dentro de nós.




    Temos, de modo geral, empurrado nossos filhos, que clamam por atenção, aos lobos. Seja nos excessos tecnológicos, nas más companhias ou até nas drogas, temos permitido neles a formação de crenças limitantes de identidade, capacidade e merecimento, as quais abordaremos mais a fundo ao longo deste livro. De maneira quase irônica, estamos trabalhando pelo futuro de filhos cada vez mais distantes de nós.




    Para exemplificar isso, costumo contar duas histórias, a do Márcio e a do Augusto. Eles têm muito em comum: ambos são profissionais bem-sucedidos em suas áreas de atuação, casados e pais de três filhos. São apaixonados pelas famílias e veem no trabalho uma forma de garantir uma vida melhor a elas.




    Márcio é do tipo workaholic. Sai muito cedo de casa para ser o exemplo entre os liderados na empresa. Tão cedo que dificilmente consegue tomar café da manhã com a esposa. Só vê as crianças quando já estão dormindo, pois quase nunca consegue chegar em casa, durante a semana, antes das 22 horas. Se não por causa do trabalho em excesso, pelos happy hours com os amigos, para aliviar o estresse.




    Aos sábados, permite-se acordar mais tarde. A esposa serve seu café da manhã enquanto ela e as crianças já estão quase se preparando para o almoço. No corredor, a filha mais velha passa correndo com o smartphone na mão e esbarra no pai. “Poxa, pai! Presta atenção!” Ao chegar na sala, Márcio encontra os dois filhos menores. O pequenininho levanta a cabeça, olha para ele e volta a brincar com os dinossauros sozinho. No sofá, o filho do meio grita enquanto joga um game on-line com os amigos e nem parece reparar no pai.




    O momento do jantar é quase constrangedor. Apesar de todo o amor, o pai pouco sabe sobre o dia a dia dos filhos. “Quais são as novidades? Quais foram suas conquistas durante a semana? Durante o mês? Quais foram as dificuldades por que passaram?” Márcio agora mal consegue iniciar um diálogo com os próprios filhos. Sente o peso da culpa. Mas o que poderia fazer diferente com tão pouco tempo? Afinal, tudo o que tem feito é pelo futuro deles. “Com certeza, um dia eles vão entender.”




    Do outro lado da cidade, Augusto acorda cedo com a esposa e as crianças. Enquanto ele faz o café, os filhos ajudam a mãe a preparar sanduíches. Sonolentos, mas felizes. Depois de uma refeição repleta de conversas e risadas, Augusto beija e abraça cada um dos filhos e dá um beijão na esposa, encarregada de levar as crianças à escola. Parecia um cenário matinal impossível, até eles começarem.




    Na empresa, agiliza as atividades para encerrá-las pontualmente às 18 horas. Toma um cafezinho com os amigos no bistrô da esquina para relaxar e chega em casa às 19 horas e 30 minutos. Ao abrir a porta, dá de cara com os filhos pequenos brincando, que correm e pulam nele. “Papai, papai! Hoje, marquei um golaço no time da escola!” “Eu também fiz um gol, papai!” Augusto abraça os dois demoradamente.




    Passando pelo corredor, a filha mais velha larga o smartphone e encontra o pai ainda na sala. Abraça-o e conta as novidades da escola nova. Já tem vários amigos e até se inscreveu para o time de vôlei. Augusto beija a testa dela e elogia seu desempenho social.




    A esposa, vindo em direção à sala, para no corredor e observa toda aquela cena com lágrimas nos olhos. Augusto vai até ela e beija-lhe cheio de amor enquanto as crianças riem. Vindo da cozinha, um cheiro maravilhoso de assado de panela. O jantar está pronto, só esperando a chegada dele. 




    Augusto escuta com atenção os acontecimentos do dia e não consegue esconder a satisfação de ter uma família tão unida e amorosa à mesa. “Não sei se estou fazendo tudo certo, mas agradeço a Deus, todos os dias, a felicidade da minha família.”




    Não é à toa que resolvi contar essas duas histórias logo na introdução deste livro. Sempre que as conto em meus treinamentos, muitos pais vêm até mim pedir ajuda com as mais diversas dificuldades. Pais e mães que não conseguem lidar com o comportamento dos filhos, com a falta de conexão e de afeto e até com problemas maiores, como uso de drogas e transtornos mentais adquiridos.




    Recebo muitos relatos e inúmeras perguntas de pais buscando encontrar formas de nutrir hábitos positivos nos filhos, a fim de evitar transtornos que hoje fazem parte da vida de muitas crianças e adolescentes, como depressão, ansiedade, isolamento, entre outros. Ao longo da leitura deste livro, você vai encontrar estratégias e fundamentos para levar seu filho ao sucesso.




    

      Segundo levantamento publicado em 2019 pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP),1 com base em dados do Ministério da Saúde, nos últimos dez anos houve um aumento de 93% no número de crianças entre 0 e 14 anos internadas em hospitais públicos com diagnósticos de doenças mentais e comportamentais, como depressão e transtorno de ansiedade.




      Outro dado preocupante da pesquisa é o de registros de transtornos emocionais decorrentes do uso de substâncias psicoativas para fins recreativos, como ansiolíticos e sedativos, maconha e canabinoides sintéticos, alucinógenos, inalantes ou solventes, estimulantes, tabaco, entre outras. O número de internações de crianças de 10 a 14 anos desse grupo de causas deu um salto de 41%, passando de 510, em 2009, para 717, em 2018.


    




    Se esses números assustam até os pediatras e demais profissionais da saúde, imagine a nós, pais. Muitas famílias vivem os extremos, ou superprotegem os filhos, impedindo que se tornem autônomos e adquiram competências que os levem a desenvolver uma musculatura emocional forte, ou encaram os desafios citados na pesquisa com negligência, e, quando se dão conta, os filhos já estão com sintomas graves.




    Mas o objetivo deste livro não é gerar medo. É, todavia, proporcionar aos pais e responsáveis de crianças e adolescentes um passo a passo para sair do estado de vitimização e partir para a ação.




    Nas páginas a seguir, vamos abordar as sete memórias essenciais para o desenvolvimento saudável dos filhos. Entendemos que somos nossas memórias, então precisamos ter registros de experiências de pertencimento, importância e conexão; limites/autorresponsabilidade; generosidade; crescimento; missão/significado; fortalecimento da autoestima; construção da inteligência emocional e desenvolvimento emocional.




    Vamos entender o que é a perfeita linguagem do amor, com valores indispensáveis ao fortalecimento das conexões de afeto, perdão, paciência, empatia e diálogo em família, com fundamentos que nos levarão a uma experiência transformadora com nossos filhos visando elucidar muitas dúvidas que surgem pelo caminho durante a aventura de criar filhos felizes e fortes emocionalmente.




    Este não é um livro para ser simplesmente folheado e depois guardado na prateleira. Além de teorias, histórias, músicas, vídeos, dicas práticas e casos de vida real, este livro vai disponibilizar diversas ferramentas que lhe trarão consciência de como está sua vida hoje e do que você vai fazer a partir de agora para transformar seu lar em um lugar de boas memórias.




    PAULO VIEIRA




    




    

      

        1 Hospitalização de adolescentes por transtornos mentais aumenta e preocupa pediatras. Sociedade Brasileira de Pediatria, 14 out. 2019. Disponível em: https://www.sbp.com.br/imprensa/detalhe/nid/hospitalizacao-de-adolescentes-por-transtornos-mentais-aumenta-e-preocupa-pediatras/. Acesso em: 11 nov. 2020.
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    Ao longo da vida, passamos pelas mais diversas experiências, colecionando momentos que podem ser classificados como felizes (uma caminhada pela praça, um almoço em família, a primeira viagem com os filhos); tristes (ser esquecido na escola, sofrer uma decepção amorosa, passar por um acidente de trânsito); e triviais (um episódio qualquer de uma série de TV, um sorriso recebido na rua, a leitura de um rótulo de xampu).




    Todos esses momentos são transformados em memórias e armazenados em nossa mente. Algumas dessas memórias são mais acessíveis ao consciente, por terem sido geradas sob forte impacto emocional ou de acordo com a conceituação Visão, Audição e Sinestesia (VAS),2 enquanto outras se encontram (quase) inalcançáveis em uma eterna sala de registros internos que nos acompanha até o fim da vida.




    Por exemplo, você se lembra de onde estava e do que estava fazendo há exatamente um ano? Pode até ser que se lembre, caso tenha acontecido algo especial. No entanto, é muito mais provável que não tenha nenhuma memória clara desse período. Por outro lado, se você tem em torno de 40 anos, provavelmente deve se lembrar de onde estava e do que estava fazendo na manhã do dia 11 de setembro de 2001, mesmo já tendo se passado tanto tempo.




    A data que marcou o maior ataque terrorista da história dos Estados Unidos reuniu milhões de pessoas diante das TVs, ao vivo, em todo o mundo. A comoção gerada pela tragédia e sua repercussão ininterrupta na mídia nos levaram a produzir uma memória muito mais vívida e acessível sobre onde estávamos e o que estávamos fazendo assim que surgiu o primeiro plantão noticiário.




    TEORIA GERAL DAS MEMÓRIAS




    As memórias registradas pelo cérebro são sensoriais. Cada uma delas é envolta de sentimentos diversos (segundo a escala de sentimentos primais: amor e ódio) e de significado (positivo ou negativo), de acordo com o que vemos, ouvimos, sentimos e pensamos.




    É importante acrescentar que os significados podem ser absorvidos como positivos ou negativos pelo indivíduo, independentemente dos sentimentos que os norteiam. Ou seja, mesmo com sentimentos negativos, é possível criar memórias de significado positivo, e vice-versa.




    A formação de memórias ocorre por meio de sinapses, nome das transmissões de impulsos nervosos entre neurônios. Cada processamento sináptico é acrescido de significado, bom ou ruim. Os significados, por sua vez, são registrados por meio de sentimentos ativos no indivíduo durante o processo de formação de memória, sendo influenciados diretamente pelo que ele vê, ouve, sente ou pensa durante a experiência.




    

      [image: ]

    




    São as memórias, os sentimentos e os significados que, armazenados nas sinapses, formam nossas crenças.3 É um processo que acontece muito rápido, em milissegundos, e interfere diretamente no que somos e no que podemos ser. Afinal, como visto no Método CIS4, são nossas crenças que determinam também nossos comportamentos e resultados, nossas atitudes e a qualidade de nossa vida.




    A imagem a seguir mostra de que modo uma crença é formada por nossas memórias e seus sentimentos e significados.
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    Fonte: Febracis.




    Para que você entenda melhor, imagine o que acontece quando um indivíduo toma uma grande variedade de remédios. O fígado metaboliza os elementos químicos e despacha cada um para o lugar apropriado. Um analgésico para dor de cabeça, por exemplo, vai atuar em um lugar específico; o cálcio vai para outro local, e, dessa forma, cada um dos princípios é encaminhado para o devido lugar.




    A mesma coisa acontece com nossas memórias. Cada uma delas é encaminhada ao lugar certo. Então, cada memória produzida vai nutrir determinadas crenças. O que uma pessoa pensa sobre os homens, sobre o dinheiro, sobre si mesma etc. São milhares de crenças sobrepostas, cada uma delas ramificada como raízes, inserindo-se nas crenças subjacentes e influenciando-as.




    UTOPIA 5




    […]




    Eu tantas vezes




    Vi meu pai chegar cansado




    Mas aquilo era sagrado




    Um por um ele afagava




    E perguntava




    Quem fizera estrepolia




    E mamãe nos defendia




    Tudo aos poucos se ajeitava




    O sol se punha




    A viola alguém trazia




    Todo mundo então queria




    Ver papai cantar com a gente




    Desafinado




    Meio rouco e voz cansada




    Ele cantava mil toadas




    Seu olhar no sol poente




    […]




    A discordância entre sentimentos e significado também pode estar diretamente relacionada à inteligência emocional. Uma pessoa com boa inteligência emocional terá mais facilidade em dar significado positivo às experiências nega tivas pelas quais passou e, consequentemente, mais domínio sobre seus sentimentos. Ela entende que não há como mudar o que aconteceu, mas sabe que é possível mudar o significado.




    Imagine um pai que dá uma palmada severa no filho. Quando faz isso, não só dá a palmada na criança, mas também grita com ela: “Não faça isso, moleque!”. Então, nesse momento, o filho vê a expressão de ódio do pai, ouve a voz dele carregada de raiva e ainda sente a dor da palmada. Isso é uma memória sensorial com significado. E de que forma a criança interpreta esse acontecimento? Em geral, com pensamentos do tipo: “Papai gritou comigo, eu sou uma criança ruim. Mamãe gritou comigo, porque faço tudo errado”. Nas sinapses que acontecem na cabeça dessa criança, são formadas memórias sensoriais com sentimentos de inferioridade, incapacidade, tristeza, raiva, entre tantos outros. O significado, para uma criança que ainda não possui inteligência emocional, não poderia ser outro senão negativo.




    Mas se falarmos de um indivíduo adulto ofendido por outro, a situação pode ser bem diferente. Com inteligência emocional, ele terá uma possibilidade muito maior de se libertar dos sentimentos ruins e dar significado positivo à experiência, que por si só é extremamente negativa. Assim, pode racionalizar em torno do acontecimento e atribuir a ele um significado que, talvez, seja até positivo.




    Diferentemente de nossas crenças, que podem ser reprogramadas, nossas memórias não mudam. A memória do dia em que você viu o sorriso do seu filho pela primeira vez será sempre uma memória feliz. Já a memória de um assalto, por exemplo, será sempre uma memória ruim. A chave dessa questão, no entanto, é justamente a possibilidade que temos de ressignificar nossas memórias. Ou seja, de atribuir significado positivo a memórias que tiveram, no passado, conotação negativa.




    AMBIENTE EMOCIONAL DAS MEMÓRIAS




    No tópico anterior, falamos sobre como nossas memórias sempre vão para o lugar certo. Mas que lugar é esse? Ou seja, onde (e de que maneira) nossas memórias são armazenadas? Neurologicamente, a memória não possui armazenamento temporal, com presente, passado ou futuro.




    As memórias são cronologicamente empilhadas no ambiente emocional das memórias, espécie de cilindro cuja base contém as memórias do dia do nascimento até os dias atuais. Nele, presente, passado e futuro se misturam, e tudo é armazenado no hoje.
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    Fonte: Febracis.




    No entanto, uma memória de um fato do passado que deixou mágoas permanece presente, porque é assim que a pessoa a sente. É como se, a cada recordação, o fato estivesse acontecendo de novo naquele momento, mesmo tendo ocorrido anos atrás. Do mesmo modo, há pessoas que carregam ainda mais ódio hoje sobre um evento acontecido no passado. Um ditado popular diz que o tempo é o melhor remédio para perdoar e curar mágoas. Mentira. Neurologicamente, o tempo não tem nenhuma função sobre esse aspecto.




    Dentro do cilindro, as memórias vão caindo sequencialmente à medida que são geradas, sendo atribuídos a elas significados e sentimentos. A cada hora, minuto e segundo, milhares e milhares delas vão caindo no ambiente emocional e sendo empilhadas, formando o que somos.




    Organicamente, o que vemos hoje em nós é resultado dos genes herdados dos nossos pais e de tudo com que já nos alimentamos e bebemos. O que você está vivendo neste momento são suas memórias. Somos nossas memórias. Somos o passado porque o futuro não existe e o presente é um microinstante que passa a cada milésimo de segundo. O que você está vendo em si mesmo, em relação à estrutura orgânica, é passado.
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    Somos nossas memórias. 
Somos o passado porque o 
futuro não existe e o presente 
é um microinstante que passa a
cada milésimo de segundo. 




    Quando um indivíduo faz planos para o futuro, o faz para que sejam construídos e executados no presente, o qual, por sua vez, já faz parte do passado. Dessa forma, todos os planos que passam pela mente tornam-se memórias, mesmo aqueles que nunca aconteceram.




    O cérebro não distingue o real do imaginado. O que define o real é a intensidade emocional. Se existe intensidade emocional, é real.




    Agora, vamos entender melhor quais são os tipos de memórias que armazenamos no cilindro de memórias, representado na imagem a seguir.
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    1. MEMÓRIAS POSITIVAS TRIVIAIS




    São memórias boas que acontecem ao longo da vida acompanhadas de significado e sentimentos positivos. Em geral, acontecem diariamente, como o sorriso de um filho que nos encanta e nos faz suspirar.




    As memórias positivas triviais são representadas, na imagem, pela listra azul fina, na base do cilindro, atrelada a uma linha de cor azul claro, que é o significado.




    Um exemplo desse tipo de memória é quando um pai pega o filho no colo e diz: “Filho, você é lindo!”. Nesse momento, o filho vê, ouve e sente o afago do pai. Isso gera uma memória acrescida de significado e de um composto de sentimentos. Supondo que, para o filho, a experiência aconteça todos os dias, ela será considerada trivial. Entretanto, se isso nunca acontece e o pai uma vez passa a mão na cabeça do filho e diz que o ama, essa se tornará uma memória diferente, forte.




    2. MEMÓRIAS POSITIVAS FORTES




    São memórias boas e de maior impacto emocional e maior significado que as triviais. Podem ou não acontecer com frequência, sendo bastante importantes para a formação de crenças positivas no indivíduo. Na imagem, são representadas pela listra azul grossa no meio do cilindro.




    A formação de memórias positivas fortes acontece, por exemplo, quando uma criança é surpreendida pelos pais, arregala os olhos e abre a boca de felicidade. Essa memória é mais poderosa, pois envolve o VAS de modo muito mais intenso. Quanto mais forte o VAS, mais consistente a memória.




    3. MEMÓRIAS NEGATIVAS TRIVIAIS




    São memórias decorrentes de experiências ruins que acontecem no dia a dia. Na imagem, são representadas por uma linha azul mais fina, e, assim como as memórias positivas, vêm carregadas de significado.




    Bater o dedo mindinho no canto da mesa, pegar um ônibus lotado, perder um objeto muito especial ou se esquecer de pagar uma conta são exemplos de acontecimentos que nos fazem criar memórias ruins. Entretanto, pelo caráter trivial e cotidiano, acabam não sendo lembrados com tanta facilidade.




    4. MEMÓRIAS NEGATIVAS FORTES




    São aquelas representadas por uma linha azul mais espessa no topo do cilindro. São memórias mais nocivas em razão da intensidade e por estarem diretamente ligadas a conectores de sentimentos. São nesses conectores que estão alojadas a perpetuação dos vícios emocionais6 e a disfunção emocional profunda do indivíduo.




    Quanto maior for o vício, maiores serão os conectores de sentimentos. Experiências como falência, assaltos, decepções amorosas e morte de entes queridos criam esse tipo de memórias negativas, que são muito mais fáceis de serem acessadas.




    Em resumo, o que vimos até o momento foram os principais tipos de memórias: positivas e negativas. Um outro tipo que merece destaque são os lapsos de memória, sobre os quais falaremos a seguir.




    5. LAPSOS DE MEMÓRIA




    Há momentos em que nosso cilindro metafórico de memórias não registra os acontecimentos de maneira positiva, negativa nem trivial. Em outras palavras, é criado um vácuo. Isso acontece quando um indivíduo passa muito tempo realizando uma atividade solitária e repetitiva. Por exemplo, uma criança que começa a brincar com sua bonequinha inicia um processo de formação de memórias, até que será interrompido, com o tempo prolongado, pela repetição e pela solidão.




    Imagine uma esponja oca com pouca estrutura. Assim é a memória de quem passa muito tempo sem interação física e humana.




    São inúmeras as memórias perdidas que deixam espaço para um vácuo terrivelmente negativo. Na realidade em que vivemos hoje, é muito comum encontrarmos crianças que passam boa parte do tempo brincando ou se distraindo com smartphones e tablets, sem interação física com amigos, cuidadores e parentes próximos, registrando em seu “cilindro” inúmeros lapsos de memória. No entanto, não se pode afirmar que essa seja a única forma de gerar lapsos de memória. Mesmo crianças privadas de acesso às tecnologias podem ter enormes vácuos de memória, uma vez que, ao passarem muito tempo sozinhas, deixam de viver experiências de pertencimento, importância e conexão, as quais, como veremos mais adiante, são primordiais para que ela se desenvolva com saúde e força emocional.




    Para entender o quanto isso é nocivo, é preciso conhecer o cerne dessa questão: nós, seres humanos, somos a sobreposição de memórias experienciadas ao longo da vida. Como vimos, toda memória vem acompanhada de sentimento e de significado, conforme o esquema a seguir.




    MEMÓRIA → SENTIMENTO → SIGNIFICADO = MEMÓRIA




    O excesso de lapsos está diretamente relacionado à ausência de nossas crenças primais: identidade, capacidade e merecimento.




    As crenças de identidade estão relacionadas ao senso de valor do indivíduo, isto é, a “quem sou”. As crenças de capacidade estão relacionadas ao que a pessoa acredita ser capaz de fazer – em outras palavras, “eu faço”. Por fim, as crenças de merecimento estão relacionadas ao que a pessoa acredita ser merecedora – “eu mereço” –, conforme apresentado na pirâmide a seguir.




    

      [image: ]

    




    Fonte: Febracis.




    Quando um lapso se instala, abre-se espaço para uma ausência na formação da concepção de quem somos, do que somos capazes de fazer e do que merecemos. Quando não há nada ali, o indivíduo pode ser facilmente manipulado a ser qualquer coisa, a realizar qualquer absurdo, a sentir-se sempre incapaz e não merecedor.




    Se no ambiente emocional das memórias de uma criança houver lapsos de memórias e memórias ruins com conectores pontiagudos de sentimentos (conforme visto na imagem do cilindro), as memórias que estiverem acima ou abaixo do cilindro serão afetadas.




    Toda criança, jovem, adulto ou idoso precisa de experiências de pertencimento, importância, conexão e limites para formar crenças fortalecedoras e saudáveis durante a vida.




    Mais importante do que a experiência vivida pelo indivíduo são o sentimento e o significado atribuídos a essa experiência.




    Uma mesma situação pode ser interpretada pelos indivíduos de diferentes formas. Por exemplo, ao tropeçar em uma pedra, alguém pode reclamar e achar que se trata de falta de sorte. Outra pessoa, em contrapartida, pode agradecer e dizer “Que bom que consegui me equilibrar para não cair”. Determinado fracasso pode se tornar uma experiência positiva. A dor pode se tornar uma experiência positiva, mesmo muito tempo depois do acontecimento. Não é à toa que uma das maiores finalidades do maior treinamento de inteligência emocional do mundo, o Método CIS, é a mudança de crenças. E isso ocorre não por meio da modificação de nossas memórias, mas sim dos sentimentos e significados que atribuímos a elas.




    A IMPORTÂNCIA DOS AMBIENTES NA FORMAÇÃO DE MEMÓRIAS




    Já vimos como é essencial ter memórias positivas desde a infância para a formação de crenças fortalecedoras em um indivíduo. No entanto, precisamos destacar a importância das instâncias em que essas memórias são geradas.




    As instâncias referem-se a todas as relações e os ambientes de convívio da criança que interferem em seu desenvolvimento. Assim, podemos dizer que existem sete instâncias, ou seja, sete níveis de relação que a criança estabelece consigo mesma e com o ambiente à sua volta.




    A primeira instância é a relação que ela possui consigo mesma; a segunda, com os pais biológicos e os responsáveis por seu cuidado e educação; a terceira envolve todos os que habitam o local em que a criança mora; a quarta se refere às relações que ela estabelece com o local em que estuda e ao vínculo gerado com as pessoas que encontra nesse local; a quinta diz respeito aos parentes e familiares; a sexta, à comunidade em que está inserida; e a sétima envolve a relação que ela estabelece com Deus ou com sua espiritualidade, conforme apresentado na imagem a seguir.
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